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Haverá uma especificidade no trabalho filosófico?  Se sim, 

poderá o não-filosófico contribuir para o labor filosófico?  
 
Débora Valeixo Rana 
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A SALA DE AULA COMO UMA 
OFICINA DO CONCEITO 
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Chegado este momento, importa dividir a turma em 

grupos de 4 elementos. Cada grupo deve procurar 

responder às seguintes perguntas: 1) é possível 

demarcar uma vida que mereça ser vivida de outra que 

não o mereça?; 2) Deve o Estado intervir por forma a 

atenuar estas diferenças?; 3) Qual o caminho a seguir 

para a construção de uma sociedade mais justa?. 

 

 

“Perante os outros e a diversidade do mundo, a 

mudança e a incerteza, importa criar condições de 

equilíbrio entre o conhecimento, a compreensão, a 

criatividade e o sentido crítico. Trata-se de formar 

pessoas autónomas e responsáveis e cidadãos 

ativos.” 

“Perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória” 

(2017), disponível em: 

https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_A

utonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf  
 
 

https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
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Frida Kahlo, Henry Ford Hospital, 
1932 

Estamos perante que acontecimento? 

De que modo podemos demarcar, a 
partir desta obra, um ato voluntário 
de um ato involuntário? 

À luz do problema do livre-arbítrio que 
conceitos entram em conflito? 
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